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Ouanto vocé vale? Sociedade para a avaliacáo dos humanos

What Are You Worth? Society for the Evaluation ofHumans

Igor Antic'

Andreu Solé'

Traduzido por Rosimeri Carva/ha da Silva]

Resumo

Este texto é parte integrante de urna insta/ar;60 de arte contemporánea concebida e realizada por Igor Antic (artista, Pa­
ris) e Andreu Sale (sociólogo, HEC-Paris). A exposicáo foi apresentada em 2004 na 11" Bienal de Artes Visuais de Pancevo

(Serbia) e em 2005 na cxposlcáo 'Valores", em Perigueux (Fran~a) .

Palavras-chave : Sociedade; homens; humanismo

Abstrae!

This text is part ofan installation of contemporaryart by Igor Antic (artist, Paris) and Andreu Solé (sociologist, HEC-Paris).

The exhibition took place in 2004 at the 11" BienalofVisual Arts in Pancevo (Sérvia) and in the yearof 2005 at the exhi­

bition "values", in Perigueux (France).

Key-words : Society; humans; humanism

A vida humana tem um valor - quantificável, faturável, assegurável, negociável, imposto? O valor de um hu­
mano pode aumentar ou diminuir?

Informamos a criacao de urna sociedade encarregada de coletar e arquivar casos de valorizacao e desvaloriza­
cáo dos humanos. Envie-nos seu testemunho. Os casos de pessoas que vocé conhece, das quais ouviu falar sao
igualmente do nosso interesse. Vocé pode se identificar ou permanecer anónimo.

Os dossiés (contendo imagens, textos , vídeos ou outros tipos de documentos) podem ser enviados por e-mail
para: igorantic@yahoo.com.

1 Artista. E-mail: igorantic@yahoo.fr.

2 Doutor em Sociologia. Professor da HEC-Paris. Endereco: 1. Rue de la Libération 78350 - Jouv-en-Josas - France. E- mail: sole@hec.fr.

, Doutora em Admlnlstracáo pela École de Hautes Ét udes Commerciales - Hl Cc-l-ranca. Protessora Adjunta do Departamento de Ciencias da Admtntstracáo e do Mes­

trado em Adminlstracáo da UFSC. Enderece : CSE - CAD Campus Trindade - Florianópolis - SC - Brasil CEP:88040900. E- mail: rosimeri@cse.uf sc.br.

Artigo recebido em agosto de 2006 e aceito para pubücacáo em outubro de 2006.
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Quanto voce vale? Sociedade para a avaliasao dos humanos

Ouanto vocé vale?

Igor Antic e Andreu Solé

Vocé diz que essa quesillo é urna provocacáo a qual nao respouderá. Está couveucido - para se trauqüilizar? ­
que, como adora repetir para si mesmo, a vida de um humauo náo tem pre90. Permita-me, simplesmeute, sub­
meter-fue urna série de acontecimentos - extraordinários e ordinários.

Caso n~ 1

Hoje, uo Brasil, pode acoutecer de alguus proprietários de terra fecharem coutratos com campoueses sem-terra
que ocupam ilegalmeute pequeuas áreas de seus imeusos dorrúuios. Freqüeutemeute, o valor de um coutrato é

derrisório; algumas dezeuas de euros por cabeca. (caso relatado por diversos joruais brasileiros)

Caso n~ 2

Um certo Tudor, 50 auos, desempregado, proveuieute de um vilarejo situado a cerca de 50km a oeste de Buca­
reste, ua Roménia, veudeu tres de seus 11 filhos por 1 milháo de LEVs (24 euros), cada um. Seguudo sua cou­
fissáo, "os mediadores desse uegócio foram a secretária do prefeito e dois homeus que falavam urna líugua es­
trangeira". As fileiras do tráfico de enancas romeuas, destiuadas a casais ou proxeuetas uo Ocideute, parecem
passar pela cidade de Paucevo, oude acoutece a 11ª Bieual de Artes Visuais. (AGENCIA TANJUG)

Talvez, vocé diga para si mesmo que se trata de um acoutecimeuto relativo a um país "ern desenvolvimento",
como se diz hoje em dia uos países "desenvolvidos"".

Caso n~ 3

Gracas ao seu procedimeuto de "plastificacáo" deseuvolvido em 1977 e devidameute pateuteado, Guuther Vou
Hageus iuveutou o cadáver esculturável. Para isso, é uecessário bauhar o corpo com acetoua, para retirar-lhe a
água e a gordura, e depois enché-lo de silicoue ou de resiua epóxi. Urna vez toruadas maleáveis, essas bouecas
sem vida podem ter a pele arraucada e serem moldadas, autes de serem secas uuma bolha de gás. [".] Desde a
primeira exposicao, iutitulada "Doperwelten" ("Os muudos dos corpos"), em Mauuheim em 1988, cerca de 14
milhóes de pessoas, ua Alemauha, Coréia e Japao já foram aexibicao desses 200 "verdadeiros" corpos plastifi­
cados com ares de dilacerados: No hit parade desse show macabro, o jogador de xadrez deixaudo aparecer seu
sistema uervoso, do caual raquidiauo até o cérebro; urna uadadora dividida em duas, ou aiuda um ciclista cuja
ossatura e músculos foram aumeutados duas vezes e meia ua escala humaua para melhor aproveitar o espetácu­
lo de suas eutrauhas. [".] Mesmo que sempre quisesse utilizar corpos de doadores, Guuther Vou Hageus deu si­
ual verde uo dia 23 de fevereiro de 2002, seguudo o semauário Der Spiegel, para a compra de "50 a 60 adul­
tos". O que ele náo uega, deuuuciaudo de passagem "a hipocrisia daqueles que náo querem admitir que há um
mercado da morte que escapa a toda a lei". [".] Der Spiegel acusou em jaueiro o "Doutor Morte" de estar a
freute de um floresceute comércio de cadáveres e de ter comprado corpos de coudeuados amorte chiueses. [".]
Nesse fim de semaua, Der Spiegel evocou a importacao frauduleuta de cadáveres russos. O que já se comeuta­
va é que Guuther Vou Hageus tiuha prometido ao autigo jogador de basquete russo Alexauder Sizou (2,48 m),
acometido de urna doenca grave, urna reuda vitalicia em troca de seu carpo. (LIBÉRATION, 1.3.2004)

Caso n~ 4

Um prisioueiro iraquiauo foi espaucado até a morte por soldados británicos, em setembro, em Bassora, e sete
outras pessoas, detidas ao mesmo tempo, foram igualmeute vítimas de torturas duraute tres dias, seguudo urna
detalhada pesquisa publicada uo domiugo 4 de jaueiro pelo semauário británico The Independent on Sunday. O
jorual detalha que seguudo o laudo médico liberado pelo exército británico, a vítima, Baba Mousa, morreu por

4 O autor utiliza écorché, que no dicionário de francés/portugués da Porto Editora é traduzido por "dilacerado" como adjetivo, mas que co­
mo substantivo tem o sentido de "sem pele": "estátua de homem ou animal sem pele, utilizados pelos estudantes de belas-artes".
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"asfixia" quando de sua detencño. [...] "Nada permite sugerir que urna investigacao nao esteja em curso sobre
esse caso", informou ao semanário, sábado, o Ministério da Defesa británico. Sempre de acordo com o jornal
dominical, as autoridades militares británicas no Iraque, em Bassora, ofereceram US$8.000 (aproximadamente
6.500 euros) a familia de Baba Mousa, como "pagamento definitivo por esse "incidente", observando que o
Exército nao assumia a responsabilidade pela morte." (LE MONDE, 5.1.2004)

Talvez, vocé diga para si mesmo que o comportamento dos militares británicos é mais inadmissível, urna vez
que se trata do Exército de um país "democrático", mas que este foi confrontado com urna situacao excepcio­
nal...

Caso n" 5

Urna vida é urna vida, nem mais nem menos. A equacáo é a mesma quando se trata de cadáveres da guerra. As
300.000 mortes provocadas pelos enfrentamentos étnicos no Burundi, que duram 10 anos, deveriam valer tanto
quanto a morte de um soldado americano no Iraque, mesmo que os interesses económicos e geopolíticos sejam
diferentes. É o que pensa um grupo de jornalistas do jornal espanhol El Mundo que realizou um documentário
na Internet intitulado Guerras esquecidas, conflitos relegados a segundo plano. (artigo do CLARIN.COM,
29.2.2004)

Entao, as vidas humanas nao sao eqnivalentes. Vocé sabia disso, nao? Vocé sabia que há prova de que a relacáo
pode ser superior a 1/300.000?

Caso n" 6

Vocé sabia que num país como a Franca um casal registrou queixa contra seu filho, a fim de recuperar tudo o
que ele tinha lhes custado? Desde seu nascimento, eles tinham um caderno para registrar, dia após dia, o que ele
lhes custava em alimentacáo, vestimentas, brinquedos, transporte, lazcr.,

Vocé pode dizer para si mesmo que esses pais nao sao pais - que nao se trata de urna máe, que nao se trata de
umpat.

Caso n" 7

O senhor Bonjaku, da cidade de Drac, na Albania, está preso porque vendeu seu filho de tres anos para um
comprador italiano. Fatmira, a máe , disse que ele tinha planejado vender também o recém-nascido e que ela
também participara da venda de seu filho Oracie, porque pensava que o comprador italiano lhe asseguraria urna
vida confortáve1. Por essa venda, os pais ganharam um televisor, enquanto dois intermediários do negócio gan­
haram US$6.000 cada um. (informacáo publicada em 20.11.2003 pelas agencias TANJUG e AVP; comunicada
a Igor Antic por Stanisa Dautovic, artista e engenheira)

Um televisor italiano será exposto na lla Bienal de Artes Visuais em Pancevo.

Caso n" B

Eu conheco urna dezena de pessoas verdadeiramente talentosas que, de tanto ganhar mal a vida inteira, imigra­
ram para o estrangeiro. Dir-se-ia que la, elas valem mnito mais que aqni. Por exemplo, meu irmáo Marko vale
10 vezes mais em Frankfurt do que em Belgrado. Na época, todo mundo considerava que essa "exportacáo for­
cada de talentos" era um verdadeiro desperdicio para o país. Alguns desses "talentos" retornam freqüentemente
a Servia para organizar um tráfico ilegal. É possível ve-los em caminhóes, ónibus ou em carros particulares,
com suas valises carregadas de antigüidades e de bens culturais protegidos - ícones, móveis, quadros, objetos
da pré-história etc. Esses objetos saem do país em direcao aEuropa Ocidental. Para determinar o valor de um
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objeto de arte, é necessário, primeiro, poder reconhecé-lo, e em segnida saber avaliá-Io. 5 Nem todos podem fa­
zé-lo. É preciso ter nm bom conbecimento da matéria. Entre os qne fazem tráfico ilegal, há artistas. Marko é

nm deles. Em Belgrado, nao ganbava nada; em Frankfnrt, ele enriqnece. Ele vin sen pre90 anmentar. Ele se ga­
rantin para o resto da vida. Um ícone do sécnlo XVII, no sen meio histórico tem nm valor inestimáve1. No es­
trangeiro pode nltrapassar 12.000 enros, mas isso é nma depreciacáo. (caso citado por M.C., hnmano desem­
pregado)

É incrível até qne ponto a geografia pode afetar o valor dos hnmanos sobre aTerra, vocé nao acha? Para qne
país vocé foi, on vocé sonba ir para anmentar sen valor?

Caso n" 9

Vocé sabe da existencia das companhias de segnros. Sabe qne pode fazer nm segnro de vida com elas. Sabe
qne em funcáo do qnanto vocé tenba pago e das clánsnlas do contrato qne tenba firmado, asna morte, os bene­
ficiários (sna esposa, sen marido, sens filhos...) ganharao dinbeiro. Vocé entenden qne é vocé qne escolhe o sen
valor?

Vocé fez nm segnro de vida para vocé, sna esposa, sens filhos? Em qnanto vocé fixon sen valor, e o da sna es­
posa e o dos sens filhos?

Caso n" 10

Vocé sabia qne os esportistas fazem segnro de snas pernas, de sens joelhos, de sens pnlsos? Vocé sabia, por e­
xemplo, qne o Real Madrid se garantin contra a morte on invalidez de Zidane pela soma de 240.000 enros por
ano? (valor citado na Internet)

Os joelhos de Zizon valem, entáo, 240.000 enros. Qnanto valem os sens?

Caso n" 11

Vocé sabia qne os pianistas colocam sens dedos no segnro, qne as cantoras e os cantores de rock fazem segnro
de snas vozes e qne as vedetes do cinema fazem segnro de sens carpos? Vocé sabia, por exemplo, qne a voz de
Brnce Springsteen está segnrada em 6 milhóes de enros e o corpo de Jennifer Lopez, em 150 milhóes de enros?
(valor citado na Internet)

Qnanto valem sens dedos, sna voz e sen corpo?

Caso n" 12

O acordo de indenizacao de familias vítimas do atentado do DC-lO de UTA, assinado sexta-feira em Paris com
os libaneses, eliminon o último obstácnlo para a normalizacáo das relacóes entre Paris e Trípoli, 14 anos depois
do atentado conta o aviao francés atribnído a Libia. [...] O acordo sobre o pagamento, em qnatro vezes, de
US$1 milhño para cada vítima foi assinado sexta pela manhá em Paris entre os representantes das fann1ias e a
fundacáo beneficente libanesa Kadhafi. No total, a Libia se comprometen a pagar US$170 milhóes por esse a­
tentado perpetrado em setembro de 1989 e qne resnlton em 170 mortos de 17 nacionalidades, 54 dos qnais
franceses, qnando o aparelho foi destrnído no deserto do Ténéré (Niger). [...] o acordo entre as familias das ví­
timas do vóo UT772 e a Fundacao Kadhafi é bem menos vantajoso do qne aqnele conclnído em agosto último
entre Washington, Trípoli e Londres para o pagamento de cerca de US$2,7 bilhóes as familias das vítimas do
atentado de Lockerbie (270 mortos em dezembro de 1988); on seja, US$lO milhóes para cada familia. (Agencia
FRANCE PRESSE-AFP: 9.1.2004)

5 o autor utiliza expertise que tem o sentido de "dar parecer, vistoriar, avaliar" porum especialista.
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Vocé acha igualmente insuportável que vidas sejam negociadas por 10 vezes mais que outras? O que é inacei­
tável para vocé? A difercnca de valor das vidas ou o fato de se quantificar a vida de um humano?

Caso n~ 13

Nos países "desenvolvidos", casais adotam criancas de países "em desenvolvimento" (China, Guatemala...).
Para isso, devem desembolsar urna soma significativa (viagem, custo do processo, indenizacao...). É claro, que
pelo bebe (menino ou menina) que trazem no aviáo, eles nao pagaram, nao verdadeiramente, já que tudo é le­

gal".

Boa acáo ou compra? O que vocé acha?

Caso n~ 14

O que eu sou aos olhos da maioria - urna nulidade, um homem excentrico ou desagradável - alguém que nao
tem lugar na sociedade ou que nao vai ter, enfim, um pouco menos que nada. [".J Ainda que eu esteja freqüen­
temente na miséria, há, no entanto, em mim urnaharmonia e urna música calma e pura. No mais pobre casebre,
no mais sórdido canto, eu vejo quadros ou desenhos. E meu espírito vai nessa direcáo levado por urna forca ir­
resistível [".J. Eu nao posso fazer nada se meus quadros nao vendem. Um dia virá, entretanto, quando se verá
que isso vale mais que o pre90 da cor e da minha vida, em suma, mnito magra". (carta de Vincent Van Gogh a
seu irmáo Théo)

Valemos aqnilo que nossas obras valem? Qual é a sua obra? Talvez vocé saiba que Van Gogh só vendeu um
quadro na vida (Vigne rouge) - por um valor ridículo. Hoje em dia, suas obras atingem valores absurdos nos
leilóes. Nós valemos o que valem nossas obras um dia após nossa morte?

Caso n~ 15

Na época em que comecei minha carreira, um colecionador comprou urna dezena das minhas obras. Quando
lhe perguntei por que fazia isso, ele me respondeu que estava investindo num jovem artista de valor garantido.
Soube recentemente que algumas das minhas obras, mais precisamente algumas daquelas compradas pelo men­
cionado colecionador, foram revendidas durante a guerra na Iugoslávia, com urna perda aproximada de 60% do
seu valor inicial. Quanto a mim, tenho boa saúde e hoje ganho aproximadamente 75% mais do que ganhava no
inicio da minha carreira. (Igor Antic, artista)

Investir nas pessoas, nao é o que faz - naturalmente - toda empresa?

Caso n~ 16

Quando, há cinco anos, decidi sair da Argentina para vir fazer doutorado na Franca, tive que enfrentar urna
questáo recorrente da parte das pessoas próximas a mim: porque deixar teu país para ir para outro que vocé nao
conhece, onde nao tem amigos; voltar a condicao de estudante, agora que é um profissional; se transformar
num "estrangeiro" e, além do mais, ganhar tres vezes menos? Na época, eu tinha tres argumentos, mais ou me­
nos sustentáveis, dependendo do interlocutor: 1) para me valorizar como pessoa, cultivar meu espírito, me abrir
para o mundo; 2) é um investimento e, voltando de um país "desenvolvido", eu me venderei bem melhor no
mercado de trabalho argentino; e, último argumento, 3) eu sou masoqnista. Com o tempo, essa quesillo tornou­
se minha e eu continuo tentando responde-la. Esse mundo "desenvolvido" nao se interessa nem um pouco por
mim, meu retorno para a Argentina e minhas possibilidades de trabalho lá nao sao mnito encorajadoras e, com
a idade, eu descobri que nao sou verdadeiramente masoqnista. Resta que, hoje, na Franca, eu valho tres vezes
menos que, na época, na Argentina: é minha bolsa que se encarrega de me lembrar, cada inicio de mes. (Pablo
Sobrero, pesqnisador)

Investir em si mesmo?
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Caso n" 17

Igor Antic e Andreu Solé

Nova York. A grande maioria das vítimas dos atentados do 11 setembro entron com nm pedido de indenizacao,
apesar do sofrimento e das críticas contra o fnndo especial criado pelo governo americano. Na segnnda-feira, a
meia-noite, hora limite para entrega dos dossiés, 2.833 famílias de desaparecidos já tinham dado entrada nos
sens pedidos (mais de 95% delas), assim como 3.624 feridos. Será preciso ainda esperar algnns dias para saber
os resnltados definitivos, mas isso nao deverá fazer diferenca. [...] O fato de o fnndo exigir qne se abra máo de
reclamacóes contra as organizacóes implicadas no drama (companhias aéreas, as sociedades jnridicamente res­
ponsáveis pelos imóveis atingidos pelos atentados (as dnas torres gérneas, por exemplo) on pela segnran9a por­
tnária) foi nm dos principais motivos de hesitacao das familias. Esse fnndo foi criado pelo Congresso, dnas se­
manas após os atentados, para impedir qne as acóes levassem esses setores afalencia. [...] O fnndo, qne já dis­
tribnin nm total de US$l ,6 bilhño a 1.160 pessoas (feridos e vítimas), espera qne daqni até jnnho de 2004 todos
os dossiés tenham sido estndados e as vítimas, ressarcidas. Até agora, estas receberam em média US$1,78 mil­
hao (de US$250.000 a US$6,9 milhóes para os parentes de cada desaparecido; de US$500 a US$7,9 milhóes
para os feridos). (comnnicado da agencia FRANCE PRESSE - AFP, 24.12.2003)

les sociétés jnridiqnement responsables des immenbles tonchés par les attentats (les 2 tonrs jnmelles de New
York, par exemple)".

Vocé sabe de onde vém as enormes diferencas nas qnantias das indenizacóes das vítimas dos atentados do 11
de setembro? O governo americano decidin calcnlar as somas e pagar de acordo com o salário da vítima. Para
vocé, nesses cálcnlos, qnantas vezes nm analista financeiro, nm trader, vale nma faxineira porto-riqnenha?

Vocé também acha isso inadmissível? O qne exatamente vocé acha insnportável? Seja sincero consigo mesmo.
Nnnca, em momento algnm, vocé valen - aos sens próprios olhos - para melhor e para pior, a qnantia do sen
salário?

Caso n" 1B

Men pai come90n a trabalhar cedo para o pai dele, men ayo. Com nove anos, ele cnidava das vacas. Depois do
seu casamento, sem nada, sem dinheiro algum, ele vivia com minha máe na casa que meus avós tinham num vi­
larejo da Catalnnha (Espanha). Cristobal e ele se ocnpavam de vários lotes de terra: parreiras, castanheiras, oli­
veiras, carobas... Cristobal, nm andalnz, logo nm "imigrante do interior" na Catalnnha, era assalariado. Men pai
trabalhava tao dnro qnanto ele, mas nao recebia salário. Para minha máe, por exemplo, comprar nm par de sa­
patos, ele tinha de pedir o dinheiro. Aqnela situacáo era cada vez mais insnportável para men pai. Determinado,
ele nm dia pedin ao pai para lhe pagar nm salário pelo sen trabalho explicando qne pagaria nm alngnel pela ca­
sa. A reacáo de men avó foi clara e definitiva: "Nunca, isso vai acontecer entre nós!" Men pai decidin partir
com a família (minha máe, men irmáo mais novo e en) - para o mais longe possível. Há mnitos anos, no inicio
de setembro, o trem nos deixon nnm vilarejo francés com nome alemáo, na fronteira com a Alemanha. En tinha
seis anos. Dias depois de nossa chegada, men pai come90n a trabalhar na construcáo civil. Algnmas semanas
depois, ele receben sen primeiro salário. Um mingnado pagamento. Para men pai, nao receber dinheiro como
contrapartida pelo sen trabalho nao era viver. Naqnele dia, com o modesto pagamento no bolso, ele era - aos
sens próprios olhos - nm ontro homem (testemnnho de Andren Solé, pesqnisador).

Vocé também passon a valer mais aos sens olhos no dia em qne receben sen primeiro salário?

Caso n" 19

Vocé sabe, nao é mesmo, qne a partir de certa idade - cada vez mais cedo - te fazem saber, talvez compreen­
der, qne vocé vale menos, qnase nada, talvez nada? Algnns chamam essa desvalorizacao de "mercado de tra­
balho". Vocé sabe disso, nao?

A tna idade, hoje, anmenta on diminni o ten valor?

CADERNOS EBAPE. BR,v. 4, n'' 4, Dez. 2006 6



Quanto voce vale? Sociedade para a avaliasao dos humanos

Caso n" 20

Hoje, as empresas oferecem bónus aos executivos, aos operários que aceitam ir trabalhar em países "de risco"
(países ameacados pelo terrorismo, países envolvidos em conflitos étnicos ...).

Qnal deveria ser o montante desse bónus para qne vocé tivesse vontade de ir trabalbar nesses países?

Caso n" 21

Um homem, urna voz; é o que se costuma dizer. É o princípio da "democracia". E sem "democracia", nao há
desenvolvimento, é o qne se diz. Qnando vocé fala, a sna voz vale tanto qnanto a daqneles para os qnais se vol­
tam as cameras, aos quais sao estendidos os microfones?

A tna voz vale, 100, 1.000, 10.000, 100.000, 1 milhño de vezes menos?

Vocé pode ver perfeitamente qne a questáo qne se impóe é "quanto vocé vale?". En me valorizo, vocé se valo­
riza; vocé é valorizado, en son valorizado; en son desvalorizado, vocé é desvalorizado (pelos ontros, por vocé
mesmo); en son revalorizado, vocé é revalorizado... Qnais sao os acontecimentos qne anmentaram ten valor ­
aos tens olhos, para os ontros, qnais sao aqneles qne o diminníram?

Aceitar essa questáo é estar pronto para indagar: isso é normal, está bem, é belo?

Caso n" 22

Vocé sabia qne em 1989 o governo francés tinha proposto aos hemofílicos com Aids, contraída em transfusóes
de sangne contaminado, 100.000 francos em troca da renúncia a processos jndiciais? Vocé sabia qne nma asso­
ciacao consegnin impedir esse processo? "Nao se compra a morte das pessoas", explicon, em 1991, nnm debate
na televisáo, um dos responsáveis por essa associacáo.

Caso n" 23

"Fernando ha vuelto" (Fernando vollon). Fernando é o filho, o irmáo, o bem-amado. Em 1973, como milhares
de ontros jovens chilenos, Fernando foi preso, tortnrado, assassinado. Sna fann1ia nnnca mais o vino Ela espe­
ron 25 anos para ter noticias snas, aqnelas qne lhe foram transmitidas pelo Institnto Médico Legal do Chile:
nma mensagem em forma de ossos (...) Fernando ha vuelto é nm docnmentário qne Silvio Caiozzi realizon em
1998. Foi exibido no dia 12 de setembro de 2003 na Cinemateca de Montreal, no dia segninte ao trigésimo ani­
versário do golpe de Estado de Pinoche!. [...] Para se dedicar as atividades da associacáo, Patricia Silva Soto
(presidente da Associacao das Familias de Pessoas Assassinadas sob a Ditadnra - Agrnpacion de Familiares de
Ejecntados Políticos, Afep) abandonon sen trabalho de parteira. Ela estava de passagem por Montreal no dia 17
de setembro de 2004 [...] "Nao há reconciliacao possível no Chile. A reconciliacao é nma aproximacao entre
dnas partes qne estavam conciliadas nnma época; esse nao é o caso no Chile", disse Patricia. Ela recnsa tam­
bém a idéia da indenizacao das vítimas ser calcnlada sobre o qne a pessoa desaparecida ganhava, a fim de obter
nma reparacáo ignal para todos. "O valor da cada pessoa é o mesmo. Nós qneremos nm reconhecimento mo­
ral", clama ela. ("ehiU: la douleur derriere la facade", crónica de Brigitte Verdiere. Disponível em: <www.
cybersolidaires.org/actns/chili.htrnl>)

Caso n" 24

Finalmente, vocé sabia qne cerca de 60 fann1ias vítimas dos atentados do 11 de setembro desistiram de pedir
indenizacóes, preferindo recorrer aos tribnnais para ter nma resposta qnanto as responsabilidades, faltas e erros
qne, segnndo elas, contribníram para a catástrofe? (comnnicado da agencia FRANCE PRESSE - AFP,
24.12.2003)
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o que vocé peusa daqueles que, aqui e la, recusam o diuheiro que lhes é oferecido por urna vida perdida ou des­
truída - e para que se calem? Imbecis, malaudros, perversos, humauos diguos ...?
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